
Há solução ?

Apesar de todo o esforço da Petrobras, os 
fornecedores brasileiros não estão 

satisfeitos com as ações da Empresa 
visando a substituição competitiva de 

importações.



5 ações
• Padronização de projetos (plataformas e unidades 

de refino, por exemplo);
• Padronização de equipamentos, preferencialmente 

alinhando-os às normas internacionais;
• Compartilhamento externo das informações da 

carteira de projetos de investimento em fórum com a 
indústria.

• Mudanças na estratégia de operação das empresas 
nacionais, focando as oportunidades de mercado, não 
apenas a Petrobras.

• Estrutura ágil de financiamento à inovação.



Cada uma requer um comentário:

• As unidades “replicantes” do AB-RE e os cascos 
padronizados de FPSOs para o E&P, que serão 
construídos na “fábrica de cascos” no RS, são bons 
exemplos de como, em detrimento de um projeto 
ótimo e customizado para cada locação, se pode fazer 
vários projetos muito bons, padronizados e bem mais 
baratos.

• A ação dos GTs de Padronização de materiais é um 
bom exemplo de como as ANs e UNs podem, a partir 
da padronização de itens comuns, passar a realizar 
aquisição de material e gestão de estoque de forma 
corporativa e otimizada.



Cada uma requer um comentário:

• O sonho do cliente gigantesco, que compra muito e 
paga sempre é um canto de sereia que ainda inebria 
muitos de nossos empresários. Mudar a estratégia da 
empresa investindo em inovação tecnológica e em 
aumento da carteira de clientes é uma necessidade.  

• Se divulgar demandas acarreta em risco jurídico, 
compartilhar informações da carteira de projetos pode 
ser uma solução. Um fórum com as federações de 
indústria pode ser um caminho para que as tendências 
sejam externadas e conhecidas pela indústria 
nacional.



Cada uma requer um comentário:

• Em que pese termos estruturas formais no 
BNDES e na FINEP, elas são lentas e 
burocratizadas, não atendem às necessidades 
da indústria. Melhorá-las seria uma solução, 
mas há enormes entraves burocráticos. Há, 
então, que se criar uma linha mais ágil, de 
rápida concessão de créditos, assumindo 
riscos inerentes à aceleração do processo. 

1. Um fundo (estatal e/ou privado) do tipo seed-capital
ou venture-capital, poderia ser a saída.

2. O investimento direto em P&D nas empresas 
fornecedoras, com a mudança do regulamento da 
ANP permitiria alavancar projetos de inovação.


